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Resumo

Frequentemente pais ou responsáveis não possuem repertórios necessários para promover comportamentos 
de estudo autônomos e eficazes em suas crianças. O presente estudo teve por objetivo executar e avaliar um 
programa de ensino, desenvolvido por meio de um processo de programação, aplicado a pais ou responsá-
veis de crianças com história de baixo desempenho escolar. Participaram da investigação três responsáveis 
de alunos, indicados por professores como apresentando dificuldades de aprendizagem. Foram coletadas 
medidas de pré-teste, treino e pós-teste por meio de entrevistas com responsáveis e alunos. Além das ativi-
dades realizadas nos oito encontros, os responsáveis receberam uma apostila com as informações mais re-
levantes; a cada duas sessões passaram por uma avaliação. Os resultados indicam que o programa pode ter 
promovido mudanças no repertório dos pais/responsáveis ao lidar com o estudo dos filhos e/ou na rotina 
diá ria de interação no ambiente familiar, principalmente para um dos três participantes. 

Palavras-chave: treinamento de pais; comportamento de estudo; fracasso escolar; programa de ensino.
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1 No presente estudo os termos: lição de casa, dever e tarefa serão utilizados indistintamente.

Abstract

Parents or guardians frequently do not have the necessary repertoires to promote effective self-study beha-
vior on their children. This program had, as a goal, to carry out and assess an educational program for pa-
rents or guardians of children with a history of low school performance. Three guardians participated in 
the research. They were selected by teachers because  their children presented learning difficulties. Mea-
sures of pre-test, training and post-test were collected through interviews with the guardians and children. 
In addition, activities were performed in eight meetings, the parents received a handout with the most re-
levant information; every two session they passed through an evaluation. The results indicate that the pro-
gram may have promoted changes in the repertoire of parents/guardians to deal with the studies of children 
and/or on the daily interaction routine in the family environment, especially for one of the three participants

Key-words: parents training; study behavior; school failure; educational program

Introdução

Considerações sobre desempenho escolar
e envolvimento parental
Comumente a família é apontada, em pesquisas e 

por professores e profissionais da área da educação 

e saúde, como responsável pelas dificuldades esco-

lares dos filhos devido a fatores como: separação ou 

dificuldades conjugais; déficit nas relações afetivas; 

psicopatologias parentais; alcoolismo; falta de estí-

mulo para atividades acadêmicas; falta de acompa-

nhamento das tarefas de casa1; falta de participação 

na escola; falecimento dos pais e/ou ausências pro-

longadas (Ferreira & Marturano, 2002; Marçal & 

Silva, 2006; Santos & Marturano, 1999).

Considerando o grande número de encaminhamen-

tos de crianças com queixas escolares para atendi-

mento em serviços fora da instituição educacional, 

evidenciando as dificuldades do atendimento às ne-

cessidades educacionais e sociais desses alunos na 

escola regular, parece fundamental investir na busca 

de ferramentas para melhorar a condição da escola 

regular para cumprir seu papel. Ao mesmo tempo, é 

possível encontrar, na literatura, indicações de que 

o envolvimento dos pais com as atividades escola-

res dos filhos pode ser um importante recurso que a 

escola poderia utilizar como apoio para o enfrenta-

mento de problemas escolares (Bhering & De Nez, 

2002).

De maneira geral, diversos indicadores de envol-

vimento parental têm sido associados a um melhor 

desempenho escolar durante a infância. São exem-

plos de suporte parental: a disposição de tempo e 

espaço adequado em casa para a realização dos de-

veres escolares, a exigência de cumprimento desses 

deveres, o intercâmbio regular com o professor, uma 

rotina de horários para as atividades diárias básicas, 

o compartilhamento do tempo livre em atividades 

culturais, etc. (Bolsoni-Silva & Marturano, 2002; 

D’Avila-Bacarji, Marturano & Elias, 2005).
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Fehrmann, Keith e Reimers (1987) sugerem que o 

envolvimento dos pais tem um efeito direto e po-

sitivo nas notas dos filhos e um efeito significati-

vo também no tempo que as crianças despendem 

fazendo tarefas acadêmicas em casa (“lição de 

casa”), tendo também um efeito indireto positivo 

nas notas alcançadas por estas crianças. Levanta-

mentos realizados no Brasil por Hubner (1999) e 

Marturano (1999, 2006) também sugerem que um 

dos determinantes no sucesso ou fracasso escolar 

de crianças é a participação dos pais sobre o com-

portamento de estudar destas. Nestes levantamen-

tos, o progresso na aprendizagem escolar apareceu 

associado à supervisão e organização das rotinas 

do lar (como horários para tarefas e atividades di-

árias), à oportunidade de interação com os pais e à 

oferta de recursos do ambiente físico (como livros 

e brinquedos).

Contudo, é necessário ressaltar que o envolvimen-

to parental, quando não adequado (com muita pres-

são e controle coercitivo, por exemplo), foi asso-

ciado a relações negativas nas aquisições escolares 

das crianças, conforme aponta o estudo de Cooper, 

Lindsay e Ney (2000). Nas palavras dos autores: 

“uma afirmação categórica de que qualquer envol-

vimento parental é melhor do que nenhum é um 

tanto quanto injustificável” (p.483); no entanto, os 

dados não permitiram verificar uma direção causal 

específica entre envolvimento parental e baixo de-

sempenho, ou seja, se o envolvimento inadequado 

dos pais acarreta desempenhos mais fracos, ou se 

tais desempenhos é que acarretam maior envolvi-

mento parental inadequado.  O que foi sugerido 

pelos autores é que professores deveriam ter pre-

caução ao pedir que os pais ajudem seus filhos 

com dificuldades escolares, sem levar em conta as 

descobertas descritas.

Mesmo com todo conhecimento disponível sobre a 

importância do envolvimento parental para o melhor 

rendimento escolar, pouca aplicação deste pode ser 

observada na prática presente tanto em situações es-

colares quanto domésticas, em relação à promoção 

de aprendizagem. Professores culpam, muito fre-

quentemente, a família, por suas ações ou omissões 

em relação às dificuldades dos estudantes (Carva-

lho, 2004). Raramente ocorre o reconhecimento de 

que é responsabilidade da instituição educacional 

informar aos pais e indicar as maneiras como po-

deriam ajudar a criança no seu desenvolvimento e 

crescimento, de modo que possam acompanhar e, 

eventualmente, complementar o trabalho feito na 

escola (Bhering & De Nez, 2002).

No caso de crianças com história de baixo rendi-

mento escolar, as dificuldades para desenvolver um 

adequado repertório de estudos podem ser ainda 

maiores, assim como são maiores as necessidades 

de apoio para que este problema seja superado o 

mais rapidamente possível. Kay, Fitzgerald, Para-

dee e Mellencamp (1994) analisaram a perspectiva 

dos pais de crianças com distúrbios de aprendiza-

gem em relação às tarefas de casa de seus filhos. Os 

dados apontaram que os pais não se sentem prepa-

rados para ajudar seus filhos na lição de casa, gos-

tariam de receber mais informações sobre as expec-

tativas do professor em relação a seu filho e sobre 

possibilidades e formas de ajudá-los em casa, gos-

tariam de tarefas específicas e individualizadas para 

as necessidades da criança, valorizam tarefas que 

envolvam toda a família e gostariam de ser ouvidos 

pelos professores e escola.

Em levantamento realizado no Brasil por Pereira et. 

al. (2005) com pais de crianças que apresentavam 

queixas escolares, foram obtidos relatos de familia-

Promoção de comportamentos de estudo em crianças - Resultados de um programa de ensino para pais e responsáveis. 



61

res que afirmam sofrer pela dificuldade da criança, 

que comumente é culpada por eles pela dificuldade 

de aprendizagem. Segundo os autores, parece difícil 

para os pais perceberem a influência que exercem 

no comportamento dos filhos; assim, os pais ex-

pressam como gostariam que os filhos se compor-

tassem, mas não atentam para as consequências que 

fornecem a eles quando agem de maneira adequada 

e inadequada. Os pais também se referem ao fato de 

que seus filhos não respeitam regras, e citam utili-

zar frequentemente controle aversivo para garantir a 

realização de atividades. Nesse sentindo, para con-

seguirem ensinar comportamentos adequados aos 

filhos, frequentemente, necessitam de habilidades 

que ainda não possuem. Dados semelhantes foram 

encontrados por Carvalho e Burity (2006), em pes-

quisa com mães de crianças em escola pública e pri-

vada, sendo que principalmente na escola pública 

os pais se sentiam culpados pelo fracasso da criança 

e revelaram dificuldades na ajuda da lição de casa, 

por não saberem ler, por falta de tempo, ou por não 

saberem ensinar, dadas as diferenças que percebem 

entre o que estudaram em seu tempo de escola e o 

que é ensinado a seus filhos.

Para Gurgueira (2005), particularmente nestas si-

tuações o preparo de pais para atuar de modo a 

favorecer comportamentos de estudo apropriados 

em crianças que iniciam seu contato com o ensino 

formal pode ser um importante recurso para mudar 

estas situações em direções mais inclusivas. 

O comportamento de estudar na promoção
de melhor rendimento escolar de crianças
Estudar é uma classe geral de comportamentos que, 

é esperado, resulte no desenvolvimento, ampliação 

ou aperfeiçoamento de repertórios comportamen-

tais individuais, a partir e sob controle de conhe-

cimento com que o indivíduo entre em contato, em 

relação a assuntos diversos. Ler e escrever textos, 

fazer resumos, procurar informações, organizar da-

dos, fazer tabelas, procurar um local de estudo ade-

quado e adequar o local de estudo são algumas das 

classes de comportamentos mais específicas que a 

compõem (Cortegoso & Botomé, 2002).

Como todos os comportamentos, os que compõem 

a classe geral estudar podem ser adquiridos e man-

tidos. Hubner (1999), Hubner e Marinotti (2000), e 

Matos (1993) sugerem que comportamento de es-

tudar pode ser aprendido pelas crianças e mantido 

por pais e professores. Em uma perspectiva mais 

ampla, Cortegoso e Botomé (2002) apontam que 

comportamentos de estudos podem ser instalados 

e mantidos por agentes educativos, particularmente 

por pessoas que estão em constante contato com a 

criança aprendiz na escola ou instituição de ensi-

no, em casa ou em qualquer outro local onde possa 

haver aprendizagem “mediada” da criança sobre al-

gum assunto. 

Como apontam Hubner e Marinoti (2000) e Fer-

reira e Marturano (2002), problemas de estudo são 

estabelecidos e mantidos por contingências de en-

sino. Tais problemas podem estar relacionados às 

condições antecedentes ao próprio comportamento 

de estudar (organização do ambiente, iluminação, 

grau de ruído, qualidade do material escolar, horá-

rio de estudo, etc); às propriedades das classes de 

respostas envolvidas (procedimentos de estudo uti-

lizados, atenção a prazos de entrega, postura etc) e 

às condições consequentes desse comportamento 

(natureza – positiva ou negativa - das consequências 

recebidas após a execução das tarefas escolares, fre-

quência, distribuição etc).  O conhecimento dispo-

nível sobre as variáveis que podem ser relevantes 
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para favorecer ou desfavorecer comportamentos de 

estudo adequados possibilita preparar os pais para 

atuarem como agentes de promoção de condições 

positivas ao estudo quanto a aspectos como estes, e 

outros similares. A questão de como pais podem ser 

preparados para promover melhores condições para 

o desenvolvimento e manutenção de repertórios de 

estudo, contudo, não parece estar satisfatoriamente 

respondida.

Nos Estados Unidos diversos estudos sobre tarefa de 

casa e treinamento de pais para a realização do dever 

escolar foram realizados na década de 1980 e início 

da década de 90, principalmente em 1994, devido ao 

declínio dos resultados obtidos nos testes de estudan-

tes na época (Miller & Kelly, 1994). Os estudos de 

Jenson, Sheridan, Olympia e Andrews (1994), Kah-

le e Kelly (1994) e Miller e Kelly (1994) comparam 

alguns procedimentos e efeitos de treinamentos de 

pais, sendo que em todos foram observadas melhoras 

na ocorrência de realização da tarefa em casa. 

Já no Brasil, Gurgueira (2005), Martins (2001), Sam-

paio, Souza e Costa (2004), Scarpelli, Costa e Sou-

za (2006) e Sudo, Souza e Costa (2006) utilizaram 

diversos procedimentos de intervenção com pais 

para favorecer o comportamento de estudo e, con-

sequentemente, melhorar o desempenho acadêmico 

de crianças.  Os três primeiros estudos brasileiros 

citados foram realizados em ambiente experimental, 

com dados coletados por meio de filmagens, sendo 

verificadas mudanças de comportamentos nas cate-

gorias denominadas positivas (“dar reforço”, “con-

ferir tarefa” e “dar instruções”) ou negativas (“puni-

ção”, “apontar erros na resposta dada pela criança”, 

“responder ou fazer pela criança” e “chamar atenção 

da criança”).  Nos estudos de Martins (2001) e Gur-

gueira (2005), a efetividade de treinamentos para 

pais foi avaliada apenas por meio do relato dos pró-

prios pais participantes; nesse sentido, os resultados 

desses estudos não são conclusivos, uma vez que, no 

momento da entrevista, estes poderiam estar mais 

sob controle de variáveis como a presença de pesqui-

sadores ou suas expectativas, ao relatar exemplos de 

conduta em casa, do que efetivamente descrevendo 

seus comportamentos nestas situações.

Como forma de dar continuidade à produção de co-

nhecimento sobre a eficácia de treinamento de pais 

para promover repertórios de estudo em crianças, 

foram propostos como objetivos gerais, neste estu-

do, planejar e implementar um programa de inter-

venção junto a pessoas responsáveis por crianças 

com história de baixo rendimento escolar, e ava-

liar este programa quanto à eficácia para promover 

competências destas pessoas como agentes favore-

cedores de comportamentos adequados de estudo 

nestas crianças.  Para maior fidedignidade dos da-

dos foi programada coleta de dados com os adultos 

responsáveis por crianças em idade escolar e com as 

próprias crianças, a fim de verificar coincidências e 

discrepâncias nos relatos e, a partir delas, alcançar 

maior confiabilidade nos dados desta avaliação.

Foi utilizado como base para esse estudo o progra-

ma de ensino desenvolvido por Gurgueira (2005), 

a partir de princípios da análise do comportamento 

(ver Botomé, 1981). A existência de uma descrição 

dos objetivos comportamentais que constituíram 

ponto de partida para a construção do programa 

de Gurgueira facilitou a revisão do programa, sua 

adaptação a uma nova situação e decorrente avalia-

ção. O programa apresentava potencial para treino 

simultâneo de grupos de pais, ou seja, maior número 

de pais e crianças podendo ser beneficiado por ele. 

Além disso, os resultados obtidos pelo autor foram 
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analisados completamente (com entrevistas de pré e 

pós teste) apenas para uma das três mães participan-

tes e foram obtidos somente os relatos dela na atri-

buição de mudanças no seu repertório de promoção 

estudos, resultado que, segundo o próprio autor, era 

limitado, uma vez que as mudanças verificadas po-

deriam ser apenas no âmbito verbal. Dessa forma, a 

utilização do programa para uma nova situação pa-

receu adequada para gerar novas informações sobre 

capacitação de pais como agentes favorecedores de 

comportamentos de estudo. 

Método 

Participantes
Participaram da pesquisa: a) três responsáveis (duas 

mães e um avô) por alunos do ensino fundamental 

de uma escola municipal, localizada em bairro de 

população de baixa renda em uma cidade de peque-

no porte no interior do Estado de São Paulo, b) três 

crianças, alunos desta escola, pelas quais os adultos 

participantes eram responsáveis. Para cada respon-

sável foi atribuída, para efeito do estudo, uma sigla 

de identificação (P1, P2, P3). 

As crianças foram identificadas pelas siglas C1, C2 

e C3, de acordo com o número da identificação de 

seus respectivos responsáveis. No Quadro 1 podem 

ser vistos dados gerais dos participantes do estudo

Seleção dos participantes
Os participantes foram indicados previamente pe-

las professoras. Foi solicitado que elas indicassem 

alunos que estariam apresentando dificuldades de 

aprendizagem, caracterizadas pela ocorrência de 

notas baixas, não realização de atividades em sala 

de aula e/ou não realização regular de lição de casa, 

em conformidade com definições presentes no es-

tudo de Scarpelli et al (2006). Participaram dessa 

indicação apenas professores da escola que solicita-

vam tarefa de casa ao menos uma vez por semana. 

Para os alunos indicados (cerca de 40) foi enviado, 

por meio da direção da escola, um convite para uma 

reunião com a pesquisadora, no qual foram aborda-

das questões referentes à realização da pesquisa. Os 

responsáveis P1 e P2, que estavam presentes nesta 

reunião, decidiram participar do estudo e assinaram 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).  

A participante P3 não havia sido indicada para par-

ticipar, mas procurou a pesquisadora ao saber da 

realização da pesquisa, relatando encontrar difi-

culdades para lidar com o estudo do filho em casa. 

Após conversar com a pesquisadora a participante 

Quadro 1. Caracterização dos participantes do estudo.
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assinou ao TCLE e foi incluída no grupo de parti-

cipantes, por atender aos requisitos estabelecidos.

Ambiente 
O programa de ensino foi implementado em uma 

sala de aula do primeiro ano da Escola de Ensino 

Fundamental que ficava livre no período da manhã. 

Durante a intervenção, pesquisadora e participantes 

ficavam sentados em torno de duas mesas que eram 

unidas para esta finalidade, ou com as cadeiras em 

círculo, dependendo das atividades a serem realiza-

das. As entrevistas dos alunos e pais/responsáveis 

também foram realizadas nesta sala. 

Materiais
Coleta de dados: Foram utilizados, para coleta de 

dados, utensílios usuais para registro de informa-

ções (papel, lápis), roteiros de entrevista e impres-

sos com atividades de simulação.

Treino: Para coleta de dados e aplicação do pro-

grama, caderno para diário de campo, lápis, cane-

tas, rádio e luminária, cartolinas para atividades de 

apresentação, roteiro de atividades do aplicador, 

impressos de tarefa de casa, apostila para partici-

pantes e jogos educativos entregues aos participan-

tes ao final do programa de ensino. 

Instrumentos e procedimentos de coleta
de dados
A. Instrumentos de avaliação antes e após o treina-

mento, que consistiram de roteiros de entrevistas 

para responsáveis e para alunos. Os instrumentos 

tinham por objetivo verificar hábitos em relação 

ao estudar em casa (horários de estudo, frequên-

cia do estudar, realização de intervalos durante 

sessões de estudo, acompanhamento de estudos, 

entre outros). Tais roteiros de entrevistas foram 

adaptados dos trabalhos de Gurgueira (2005) e 

Souza (2001). O roteiro de entrevista de pré tes-

te para pais/responsáveis possuía 84 questões e o 

para alunos 109 questões. As questões eram de 

respostas abertas e fechadas e os tempos de apli-

cação dos instrumentos variaram de 40 a 60 minu-

tos para pais e de 20 a 60 minutos para crianças. 

No pós-teste o roteiro foi elaborado com questões 

correspondentes às presentes no instrumento de 

pré-teste, alteradas na formulação para minimizar 

os efeitos de simples memorização das respostas 

apresentadas quando da aplicação do roteiro de 

pré-teste. As entrevistas de pré-teste ocorreram 

nas duas semanas anteriores ao início do progra-

ma e as de pós-teste uma semana após o término. 

B. Exercício de simulação de desempenho. Para 

avaliação da eficácia do programa em instalar 

comportamentos nos aprendizes no âmbito da 

própria situação de ensino (usualmente deno-

minada “avaliação de desempenho”), foram 

desenvolvidos exercícios realizados pelos pais/

responsáveis a cada duas sessões finalizadas, 

antes do início da nova sessão, assim como ao 

final das oito sessões do programa de ensino. Os 

exercícios previam a apresentação de textos con-

tendo descrições de situações relativas a estudo, 

envolvendo pais e filhos. Para cada situação des-

crita, foram elaboradas afirmações diversas, so-

bre formas de agir dos pais/mães/filhos presen-

tes nos textos, cabendo aos pais assinalar, com 

base nas informações oferecidas durante a im-

plementação do programa e contidas no material 

disponibilizado, se as afirmações eram corretas 

(sinal positivo verde), incorretas (sinal negati-

vo vermelho) ou, ainda, indicando a opção “não 

sei” (ponto de interrogação). O número de simu-

lações para cada unidade e de afirmações para 

cada situação foi variado. No Quadro 2 pode ser 

Promoção de comportamentos de estudo em crianças - Resultados de um programa de ensino para pais e responsáveis. 



65

visto um exemplo de simulação utilizada durante 

o programa a respeito do tema rotina de estudo. 

C. Diário de Campo. A pesquisadora realizou ano-

tações em um diário de campo ao final de cada 

sessão de treinamento e entrevistas sobre co-

mentários e formas de participação dos pais, 

avaliações pessoais do encontro etc. Além disso, 

anotava também comentários de pessoas em ge-

ral envolvidas com o processo de pesquisa (dire-

tores, professores, funcionários da escola). 

Procedimento de intervenção
(programa de ensino)
O programa de ensino de agentes favorecedores do 

comportamento de estudos foi elaborado a partir 

daquele desenvolvido por Gurgueira (2005), com 

revisão dos objetivos de ensino correspondentes às 

competências esperadas dos participantes como fa-

vorecedores de comportamentos de estudo propostos 

por este autor, utilizando procedimentos previstos 

para programação de ensino. A revisão dos objetivos 

permitiu avaliar se, para a nova versão do programa, 

deveriam ser mantidos os mesmos comportamentos a 

serem alcançados com a nova população-alvo, tendo 

sido feitos pequenos acréscimos às descrições destes 

objetivos, que foram então mantidos integralmente. 

Esta revisão possibilitou, ainda, alterar as condições 

de ensino originalmente utilizadas, a saber: reorga-

nização das unidades de ensino, que passaram de 10 

para nove (após eliminação de repetições e divisão 

de unidades que abordavam conjuntamente aspec-

tos considerados diversos ou considerados demasia-

Quadro 2. Exemplo de material utilizado em exercício de simulação respondida pelos responsáveis durante o programa de ensino, 
referente ao tema rotina de estudos.
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damente complexos para a população-alvo prevista 

para o estudo), e que foram reordenadas de acordo 

com a percepção de grau de dificuldade da pesquisa-

dora, da mais fácil ou simples para a mais difícil ou 

complexa; introdução de atividades de ensino novas 

ou complementares (dinâmicas, textos para aqueci-

mento ou finalização de sessão, role-playing, uso de 

quadrinhos e tirinhas de jornais, tarefas de casa); am-

pliação do material de consulta dos pais, com intro-

dução de novas informações, exemplos e ilustrações, 

bem como tentativas de simplificação de linguagem.

Para o programa de ensino utilizado neste estudo, fo-

ram definidas as seguintes unidades: 1. Conhecendo 

seu filho, 2. Relação com a escola e o professor, 3. Lo-

cal de estudo, 4. Material de estudo, 5. Rotinas de es-

tudo, 6. Regras para o estudar, 7. Consequências para 

o estudar, 8. Como ajudar nas tarefas, 9. Como lidar 

com interferências e programar sessões de estudo.

As unidades foram organizadas em oito sessões de 

intervenção, com 1h30min cada, e incluindo ativi-

dades diversas com uso de materiais áudio visuais, 

instrução, modelagem, modelação, feedback, re-

forçamento e role-play. Dados relativos ao desem-

penho dos participantes do programa, bem como 

dúvidas, sugestões e opiniões foram utilizadas para 

exploração dos temas. As informações correspon-

dentes às unidades de ensino foram organizadas em 

uma apostila, preparada pela pesquisadora, que foi 

entregue aos participantes no início do programa de 

ensino e também serviu de base para as exposições 

conceituais previstas. Informações correspondentes 

a cada uma das unidades componentes do programa 

de ensino podem ser vistas no Quadro 3.

Os treinamentos foram realizados duas vezes por 

semana (nas quartas e sextas feiras pela manhã), 

salvo feriados, pontos facultativos da escola ou 

quando ocorriam ausências, sendo que, neste caso, 

os participantes eram convidados a realizar a sessão 

suspensa em dias diferentes da semana, de acordo 

com suas disponibilidades. Após cada sessão de 

treinamento foram feitos, pela pesquisadora, regis-

tros de fatos relevantes ocorridos, bem como das 

dificuldades e depoimentos apresentados pelos par-

ticipantes, em um diário de campo.

Os encontros foram realizados de acordo com o se-

guinte roteiro: inicialmente eram discutidas as tarefas 

de casa solicitadas na sessão anterior, a fim de verifi-

car a ocorrência de eventuais alterações, em casa, de 

condições de acompanhamento de estudo abordadas 

nas sessões de treinos anteriores. Na discussão da ta-

refa eram abordadas e comentadas a realização e grau 

de dificuldade encontrado pelos pais/responsáveis 

(exceto no primeiro encontro, quando não havia tare-

fa a ser realizada). Posteriormente, era realizado um 

exercício de “aquecimento” (jogo, questionamento 

ou texto relacionado ao tema central da sessão); em 

seguida, era realizada a explanação/discussão sobre 

o tema e, ao final, ocorria a indicação de uma nova 

tarefa de casa para a sessão seguinte. 

Resultados e Discussão

Aspectos da aprendizagem durante
e após o programa de ensino
As respostas dos aprendizes nos exercícios de simu-

lação foram analisadas em conjunto, considerando a 

porcentagem de acertos e erros2 durante e no final 

2 A denominação erro refere-se às respostas dos aprendizes que diferem de um gabarito, construído pela pesquisadora, a partir das informações inseridas no programa de ensino.
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Quadro 3. Informações sobre condições de ensino constituintes do programa de treinamento para agentes favorecedores do comportamento 
de estudo em crianças utilizado neste estudo.
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do treinamento. Os dados obtidos a partir das res-

postas dos responsáveis, nos exercícios de simulação 

de desempenho após unidades de ensino durante a 

realização do programa de ensino, e nos exercícios 

gerais de exame de situações de estudo utilizados no 

pós-teste, são apresentados na Figura 1, de acordo 

com a porcentagem de acertos e erros dos aprendizes 

na apresentação da resposta verdadeira ou falsa. As 

respostas de dúvidas, assinaladas como “não sei”, fo-

ram consideradas como erros. É importante destacar, 

ainda, que o número de solicitações de manifestação 

dos participantes em relação a cada tipo de aspecto 

considerado para avaliação era diferente, tendo varia-

do de cinco a 34 afirmações.

Conforme apresentado na Figura 1, a aprendiz P1 

acertou sempre acima de 90%, chegando a 100% 

de acerto para as simulações referentes às unida-

des “Relação com a escola”, “Local de estudo” e 

“Como ajudar nas tarefas”. O aprendiz P2 obteve de 

55 a 84% de acerto, sendo que seus piores desempe-

nhos foram nas unidades finais. Já P3 obteve 100% 

de acerto para as simulações referentes às unidades 

“Relação com a escola”, “Local de estudo” e “Ro-

tinas e Regras para estudar” e mais de 80% para as 

demais unidades. 

De forma geral, é possível observar que P1 e P3 

apresentaram poucos erros nos exames de simula-

ções de situações de interação relacionadas a estu-

do. Já no caso de P2, este parecia escolher a alterna-

tiva de resposta, com frequência, de modo aleatório, 

principalmente nas simulações referentes às duas 

últimas unidades (Como ajudar nas tarefas; Pro-

gramando o estudar), nas quais, aparentemente, fez 

isto para todos os exercícios, uma vez que dizia, ao 

apontar uma das alternativas, “Ah...Eu vou nessa”; 

quando indagado pela pesquisadora sobre o moti-

vo da escolha, não a justificava. Nestas situações a 

pesquisadora informava que, caso estivesse com dú-

vidas, poderia escolher tranquilamente a alternativa 

“não sei”.

É possível verificar também que, em todas as simula-

ções (durante e após o programa de ensino), P2 apre-

sentou as maiores dificuldades, o que pode ser devido 

a vários fatores: ausência ou insuficiência de prática 

para realização de atividades acadêmicas, limitações 

de audição eventualmente agravadas pela precária 

condição acústica da sala e análise parcial dos enun-

ciados (muito de seus erros se deviam a atentar ape-

nas ao início ou fim das frases, que por vezes come-

çavam corretas e terminavam erradas ou vice-versa).

No contexto da programação de ensino, a avalia-

ção é concebida como parte do processo de ensino-

-aprendizagem. De acordo com Cortegoso (2002), 

a avaliação de um programa de ensino é desejável 

em vários níveis ou dimensões. Um deles refere-se 

à avaliação dos comportamentos que o programa foi 

capaz de gerar no aprendiz no âmbito da situação 

de ensino (Avaliação de desempenho). Em relação 

a esta dimensão, o programa pareceu satisfatório 

para gerar alguns comportamentos esperados, uma 

vez que dois dos três participantes apresentaram 

elevados níveis de acerto nas simulações, durante 

e após o programa de ensino. A maioria dos erros 

cometidos pelos participantes ocorreu nas fases fi-

nais do programa, quando o nível de complexida-

de para a aprendizagem era maior, assim como o 

número de exercícios apresentados para avaliação. 

Os erros dos participantes nestas fases ocorreram, 

possivelmente, porque eles parecem ter respondido 

muito mais de acordo com conceitos de senso co-

mum, em relação a processos educativos, possivel-

mente pré-existentes em relação ao programa, in-
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Figura 1. Distribuição do desempenho apresentado pelos aprendizes do programa em exercícios de simulação de situações reais.
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dicando como corretas alternativas que utilizavam 

coerção como forma de lidar com comportamentos 

das crianças nas situações que envolviam o estudar.

Dados relativos aos relatos das díades
responsáveis-crianças nas entrevistas
de pré-teste e pós-teste.
Quanto à avaliação dos comportamentos que o pro-

grama foi capaz de gerar no aprendiz quando este tem 

que lidar com a situação concreta, outro dos possí-

veis e desejáveis níveis de avaliação de programas de 

ensino (Cortegoso, 2002), os dados obtidos junto aos 

responsáveis e crianças por meio das entrevistas an-

tes, e após o treinamento são apresentados, no Qua-

dro 4, em função das informações solicitadas, sendo 

evidenciados aspectos indicativos de mudanças no 

relato dos participantes antes e após o treinamento, 

bem como divergências ou convergências dos dados. 

Quadro 4 – Distribuição dos relatos obtidos de mudanças ocorridas e direção destas mudanças (positivas ou negativas)
e das convergências de relatos das díades nas diferentes situações de entrevista (pré-teste / pós-teste).

Legenda: (-) mudanças negativas; (+) mudanças positivas; (C) relatos convergentes dos participantes.
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Os aspectos avaliados nas entrevistas com os res-

ponsáveis e crianças, bem como as observações da 

pesquisadora feitas durante a pesquisa e registradas 

no diário de campo são indicadas, na sequência, 

para cada díade responsável-criança.

Díade P1/C1
Em relação à participante P1 foram observadas mu-

danças positivas, ao final do programa de ensino, 

em 10 dos 12 aspectos avaliados nos relatos dela e 

da filha (C1) em relação ao estudar em casa e na re-

lação familiar. Além disso, os relatos de mãe e filha 

no pós-teste foram convergentes para todos os as-

pectos avaliados. A concordância dos relatos de P1 

e C1 indica que, possivelmente, as mudanças apon-

tadas no nível verbal realmente estariam ocorrendo 

na situação real.

Quanto às mudanças relatadas, destaca-se as con-

sequências para as obrigações da criança com os 

serviços de casa; em relação a este aspecto, mãe e 

filha apresentaram relatos convergentes sobre con-

sequências mais positivas, como sair para brincar 

ou realizar atividades de que a criança gosta após a 

realização das tarefas. 

Quanto aos aspectos gerais relacionados ao estudar, 

antes do treinamento a criança não realizava ativida-

de de estudo em casa. Após o programa, ambas in-

dicaram a realização das tarefas quando solicitado 

pela professora. A mãe relatou ainda que examinava 

o caderno da filha com regularidade. Além disso, os 

relatos demonstram maior atenção e conhecimento 

da mãe em relação às dificuldades escolares apresen-

tadas pela criança, bem como mudança em relação a 

dificuldades da mãe para lidar com o estudo da filha: 

na entrevista de pré-teste, a mãe relatou ficar nervosa, 

sem paciência, acabando por reclamar e brigar com 

a filha; já pós a intervenção, a mãe indicou outros as-

pectos da dificuldade de ajudar, como possíveis pro-

blemas de ensinar de forma diferente o que a criança 

aprendeu. Local de estudo, características do mate-

rial de estudo e cuidado com o mesmo, bem como 

supervisão do estudo pela mãe, também passaram, 

de acordo com o relato das participantes, a apresentar 

condições adequadas. Neste sentido, a mãe, de acor-

do com os relatos, não oferecia mais a resposta pronta 

dos exercícios para a filha, organizava os horários de 

estudos a fim de possibilitar menor distração para a 

criança e melhores condições para ela própria acom-

panhar os estudos de forma tranquila e disposta.

Os relatos das participantes P1 e C1 para as con-

sequências oferecidas à criança em relação à rea-

lização de tarefas e atividades de estudo apontam 

que, antes do programa de ensino, a participante 

P1 apresentava um repertório de uso de coerção di-

versificado, chegando até a punição física quando a 

filha não queria estudar ou estudava de forma des-

cuidada. Após o programa, a mãe não relatou mais 

coerção, assim como a criança. P1 e C1 relataram 

ainda outros fatores positivos da supervisão das ati-

vidades, como fazer comentários positivos sobre a 

tarefa e enviar dúvidas para os professores. 

A mãe ainda relatou também sentir-se mais tranqui-

la e calma depois de ter feito o curso, fato que a filha 

também percebia. P1 chegou a relatar que a própria 

vizinha notou mudanças, indicando que as pessoas 

na casa estavam “mais silenciosas”, sem as brigas e 

discussões frequentes. 

Segundo informações da escola, no pré-teste C1 ti-

nha encaminhamento para psicóloga por apresentar 

comportamentos agressivos em sala de aula; no pós-

-teste o encaminhamento havia sido retirado, já que 
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a criança apresentava melhoras no comportamento 

em geral, fato indicado pelas professoras como um 

subproduto do programa de ensino, uma vez que 

elas percebiam que estava ocorrendo melhor intera-

ção mãe-criança. A mãe informou que nunca mais 

foi chamada na escola devido a problemas de com-

portamento da filha e que na última reunião as notas 

de C1 haviam melhorado.

Um dos fatores que, provavelmente, indique o su-

cesso de P1 nas modificações de supervisão e in-

teração familiar, após a realização do programa de 

ensino, pode ser devido ao repertório inicial que ela 

já demonstrava ter na interação com os filhos antes 

do inicio da pesquisa. A participante já apresentava, 

desde o pré-teste, características de envolvimento 

com as atividades dos filhos e supervisão destas ati-

vidades (mesmo que muitas vezes de forma negati-

va, utilizando controle coercitivo), e relatava ainda 

ter boa comunicação com as crianças, ser respeitada 

pela filha e fazer uso adequado de autoridade, o que 

possivelmente pode ter facilitado o envolvimento e 

a supervisão de aspectos do estudar. 

Díade P2/C2
O participante P2 apresentou relatos de mudanças 

para apenas quatro dos doze aspectos avaliados no 

envolvimento com a criança em casa, assim como a 

convergência de relatos, que também foi pequena. 

Quanto às atividades em tempo livre, após o trei-

namento pareceu haver maior interação entre os fa-

miliares da criança, particularmente facilitada pelo 

jogo que pesquisadora ofereceu aos participantes na 

finalização do programa de ensino. 

Para os aspectos gerais relacionados ao estudar an-

tes do início do programa, os relatos indicaram que a 

criança não realizava atividades de estudo em casa; já 

no pós-teste C2 indicou que estava realizando as tare-

fas com a ajuda da tia que vivia no mesmo terreno da 

família. Não houve relatos de ocorrência de estudo 

fora atividades da escola, assim como sobre existên-

cia, na casa do participante, de materiais de estudo 

como livros, revistas e jornais, devido a dificuldades 

financeiras. Em relação ao local de estudo, tanto no 

pós como no pré-teste foram indicados lugares com 

aspectos negativos para estudar (chão, cadeira, sofá 

ou cama). Já o material de estudo, após o programa 

de ensino, passou a ser guardado, ao invés de deixado 

no chão, conforme indicado no pré-teste. Quanto a 

consequências fornecidas em relação à realização de 

tarefas e atividades de estudo, P2 indicou presença 

de coerção pelos familiares, que chegava à punição 

física, fato confirmado pela criança. Não foram in-

dicadas pelo aluno consequências positivas para re-

alização da tarefa escolar em qualquer das etapas da 

pesquisa.

De maneira geral, após o programa de ensino C2 

apontou que estava mais fácil estudar porque a tia 

estava ajudando; também disse que estava conse-

guindo fazer mais a tarefa por esse motivo. Já P2 

disse que era difícil mudar alguma coisa, pois quan-

do tentava falar alguma coisa com o neto ele abai-

xava a cabeça e não falava nada. 

Todas as entrevistas, tanto com o responsável como 

com a criança, foram difíceis, uma vez que ambos 

se manifestavam pouco. Ambos apresentaram indi-

cações de não compreensão de perguntas, às quais 

a pesquisadora respondeu procurando modificar as 

formulações e substituir termos. Nas entrevistas, C2 

ficava por longos períodos em silêncio e não res-

pondia às perguntas por completo. O responsável 

apresentava problemas de audição, o que levava a 

uma limitação na comunicação. 
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A importância da comunicação na interação de pais 

e filhos foi ressaltada em estudos como os de Cia, 

Pamplim e Willians (2008) e Cia, D’Affonseca e 

Barham (2004), e indicam que quanto maior a fre-

quência de comunicações entre pai e filho, melhor 

o desempenho escolar das crianças. Além disso, 

Silva (2000) afirma que a habilidade de dialogar 

com os filhos é muito importante no contexto edu-

cativo, pois refere-se ao repertório inicial para o 

desenvolvimento de todas as demais habilidades 

parentais, tais como fazer perguntas, expressar 

sentimentos, expressar opiniões e estabelecer li-

mites. De acordo com esses dados é possível supor 

que as dificuldades de C2 possam estar relaciona-

das, entre outros fatores, a falhas na comunicação 

familiar.

A dificuldade de comunicação da díade P2/C2, so-

mada às condições da vida do aluno – de extrema 

limitação financeira (indicada nos relatos de ali-

mentação restrita e dificuldades para compra de 

material escolar) e histórico familiar conturbado 

(morte da mãe, pai com histórico de conflito com 

a lei, irmãos internados na Fundação Casa) – po-

dem ter contribuído para o limitado impacto do 

programa no repertório dos participantes.  Estudos 

anteriores, realizados por Marçal e Silva (2006); 

Santos e Marturano (1999); Ferreira e Marturano 

(2002) e Bolsoni-Silva e Marturano (2002) já indi-

caram a influencia de variáveis tais como separa-

ção e dificuldades conjugais, falecimento dos pais, 

falta de estímulos para atividades acadêmicas, 

alimentação restrita, recursos familiares (brinque-

dos e livros) etc., como sendo possíveis condições 

preditoras de fracasso escolar. Considerando que 

essas variáveis estavam presentes na vida da díade 

P2/C2, o programa de ensino pareceu não consti-

tuir condição suficiente para promover resultados 

tais como os propostos, neste contexto da vida dos 

participantes.

Díade P3/C3
A díade P3 e C3 relatou mudanças em apenas 

dois dos doze aspectos avaliados e poucos relatos 

convergentes. A participante P3 relatava se sentir 

cansada por cuidar da casa, principalmente porque 

sofria de fibromialgia e depressão, fazendo sempre 

relatos sobre rotina da casa e da família que con-

tribuiriam para seu estado. Os problemas de saúde 

eram frequentemente indicados como justificativa 

para sua impossibilidade de lidar melhor com a 

educação dos filhos e o cuidado da casa. Não fo-

ram citadas atividades de interação com o filho e 

na entrevista realizada após a aplicação do progra-

ma de ensino, e P3 indicou que estava passando a 

maior parte do dia sozinha em seu quarto. 

Para os aspectos gerais relacionados ao estudar an-

tes do inicio do treinamento, a criança não realiza-

va as tarefas em casa, sendo que após o programa 

de ensino C3 disse estar realizando as atividades 

conforme previsto, enquanto a mãe ainda indicava 

situações em que esta não era feita. O responsável 

disse ter dificuldades para supervisionar o estudo 

do filho devido às dificuldades de saúde, pois dizia 

não ter ânimo para tolerar birras e brigas. 

Quanto às características do local estudo, foi possí-

vel verificar que a criança e o responsável indicaram 

lugares com aspectos negativos para estudar (sala 

com TV ligada, quarto) em todas as entrevistas, ape-

sar de a criança indicar, na entrevista pós-programa, 

a tentativa da mãe em modificar o local de estudo.

  

Sobre as ações tomadas pela participante P3 em 

relação à supervisão das atividades de estudo fei-
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tas em casa, no pós-teste a criança indicou não 

gostar da supervisão da mãe, já que ela exigia cor-

reção dos erros e não oferecia as respostas para o 

aluno. Para consequências do estudar, C3 relatou 

que, quando fazia as tarefas como o combinado, 

era elogiado e ganhava beijos; já P3 afirmou não 

apresentar tais consequências.   

De maneira geral, a criança indicou, na entrevista 

final, que a mãe estava falando mais baixo com ele, 

não estava “xingando” tanto e que estava dando 

melhores explicações. Disse também que a mãe 

estava “obrigando-o” a vir na aula e olhava a tare-

fa, principalmente quando ele dizia que não tinha. 

A mãe indicou os mesmos aspectos, dizendo que 

estava tentando explicar melhor para o filho o por-

quê das exigências feitas como, por exemplo, vir 

na aula, ao invés de apenas gritar com ele. Tam-

bém informou que sabia o que deveria mudar, mas 

não estava com disposição física para realizar as 

mudanças, devido aos problemas de saúde relata-

dos desde o início do treinamento.

Durante as sessões do programa de ensino, P3 

era muito participativa, expunha suas opiniões e 

relatos de maneira pertinente aos assuntos trata-

dos. Expressava suas dificuldades e sentimento de 

culpa por lidar de maneira errada com os filhos, 

tanto nos encontros individuais como em grupo, 

sendo comum P3 relatar as dificuldades e a vonta-

de de mudar, muitas vezes seguido de relatos sobre 

seus problemas de saúde. De acordo com Mene-

gatti (2002), pais depressivos são menos carinho-

sos, responsivos e mais irritáveis, hostis e críticos; 

assim, para a díade P3/C3, as dificuldades de re-

alização das atividades propostas e sugeridas no 

programa de ensino devido a problemas de saúde 

podem ter trazido um prejuízo da interação entre 

pais e filhos, principalmente devido à depressão 

relatada por P3.

Conclusão

Foi possível identificar diferentes impactos do 

programa de ensino para os pais e crianças par-

ticipantes. Foram verificadas algumas mudanças 

nos repertórios verbais dos aprendizes durante o 

programa de ensino (no contexto da realização 

do programa), bem como indicações de mudan-

ças nas situações de interação familiar (de acordo 

com relato de responsáveis e crianças), principal-

mente para a díade P1/C1. Os dados apontam al-

gumas variáveis que podem ser importantes para 

compreender estes resultados e para avançar na 

criação de estratégias para elaboração, imple-

mentação e avaliação de programas de ensino que 

sejam eficazes para ensinar responsáveis a pro-

moverem comportamentos de estudos adequados 

em crianças, a fim de promover repertórios de es-

tudo apropriados.

Como apontado pelos dados, o programa de ensi-

no conseguiu modificar e aprimorar alguns relatos 

dos pais ao avaliarem diferentes situações de ensi-

no, ou seja, os pais obtiveram bons desempenhos 

ao analisar se determinadas situações favoreciam 

ou não o estudar; contudo, os dados que permitem 

melhor avaliar a apresentação dos comportamen-

tos esperados, em situação natural, pelos partici-

pantes do programa, indicam que apenas um dos 

três responsáveis conseguiu intervir nas situações 

reais para favorecer o estudar dos filhos. Como 

destacam Sanabio e Abreu-Rodrigues (2002), os 

desempenhos verbais e não verbais são funcional-

mente independentes; nesse caso, é possível supor 

que o comportamento de analisar as simulações 
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estava sob controle do comportamento da pes-

quisadora (ou da expectativa em relação ao que a 

pesquisadora esperava ouvir); isso significa que o 

programa de ensino modelou mais o que os apren-

dizes diziam e não o que os aprendizes faziam.

Em relação às condições de vida intervenientes na in-

teração familiar, e em especial na supervisão escolar 

de crianças, Souza (2001) verificou que muitas das 

dificuldades das interações familiares na supervisão 

de tarefas de casa podem ocorrer pelas próprias con-

tingências de vida do agente supervisor do estudo; 

no caso daquele estudo, os ganhos alcançados com 

um treino de pais foi mínimo, devido, entre outras 

limitações metodológicas, à falta de tempo e de dis-

posição da mãe para verificar as atividades de estu-

do do filho em virtude de um aumento da demanda 

em suas atividades profissionais. Nesse estudo não 

foram identificadas demandas profissionais; porém, 

a condição de vida desses participantes (problemas 

de saúde e limitações financeiras) pareceu influenciar 

as interações familiares.  A partir desta identificação, 

Marturano (1999) faz um alerta indicando que nos 

casos em que coexistem eventos de vida adversos 

e sobrecarga dos pais, não basta informar a família 

quanto às formas de ajudar a criança a enfrentar a 

dificuldade escolar, uma vez que isto pode significar 

apenas acrescentar responsabilidades.

Ainda é importante destacar que as dificuldades dos 

pais para intervir na situação real após serem sub-

metidos às condições de ensino, podem se referir 

a uma gama variada de fatores; entre eles, estão os 

problemas das condições de ensino.  A entrega de 

materiais da apostila a cada sessão de treinamen-

to, para que os participantes possam ler pequenas 

quantidades de informações, com provável impacto 

positivo na motivação para prosseguir participan-

do das atividades, é uma alternativa aparentemente 

mais adequada do que a estratégia utilizada no caso 

deste estudo. Da mesma forma, uma revisão das 

condições de ensino utilizadas nas unidades sobre 

Regras, Rotinas e Consequências, aquelas em que 

os participantes apresentaram maior número de er-

ros cometidos, parece necessária. 

Relevante parecer ser, também, a inclusão de uma 

unidade de ensino para abordar questões relaciona-

das à assertividade e outras habilidades parentais, a 

fim de promover melhores e diferentes condições 

dos responsáveis para conversarem com os filhos. 

Este parece constituir um pré-requisito importan-

te, para produzir inicialmente algumas mudanças 

no modo de comunicação dos pais como os filhos 

para que eles possam realizar comportamentos sub-

sequentes a uma comunicação positiva para, por 

exemplo, indicar aos filhos melhores formas de 

se programar para estudar. Del Prette e Del Pret-

te (2001) apontam algumas habilidades sociais 

educativas nesse sentido, tais como habilidades de 

expressar sentimentos positivos e negativos, ouvir 

com empatia, fazer e responder a perguntas, admitir 

erro e pedir desculpas, dar e pedir feedback e de-

monstrar aceitação ou reprovação do comportamen-

to dos filhos de maneira assertiva.

Uma avaliação específica do repertório de entrada 

de cada participante, antes do início do programa, 

parece ser também uma providência importan-

te, para permitir adequações ao programa que au-

mentem a probabilidade de sucesso no processo de 

aprendizagem. Com os mesmos objetivos, pode ser 

relevante, em especial para superar dificuldades re-

lacionadas às limitações verbais, ou de familiarida-

de com situações acadêmicas, explorar melhor, no 

programa, situações de ensino que envolvam dra-
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matização, demonstração, e uma abordagem direta 

a dificuldades que os pais identifiquem para se com-

portar conforme sugerido no programa, de modo a 

poder apontar alternativas e treinar mais diretamen-

te os comportamentos requeridos.  

Outra variável do programa de ensino a ser con-

siderada diz respeito ao tempo de intervenção, e a 

realização de sessões duas vezes na semana, com 

intervalos de um dia. A fim de que novas aprendiza-

gens sejam consolidadas, seria importante aumen-

tar o tempo de intervenção ou realizar intervenções 

apenas uma vez na semana, de modo que  os pais 

tenham tempo de experimentar, avaliar e consolidar 

novas práticas ensinadas no programa. 

Quanto a aspectos metodológicos, o delineamento 

utilizado, do tipo AB, com medidas de pré e pós-

-teste, tem limitações importantes a serem conside-

radas, para afirmar relações de eficácia do progra-

ma para promover um efetivo repertório de apoio 

aos estudos das crianças sob a responsabilidade dos 

participantes, ficando a confiabilidade dos dados 

centrada no confronto dos relatos dos diferentes 

participantes. Para estudos futuros, é relevante bus-

car o uso de medida contínua de observação para 

comparação de desempenho entre sujeitos ou o uso 

de um delineamento mais rigoroso no controle ex-

perimental como, por exemplo, linha de base múlti-

pla entre participantes ou grupos.

Além disso, estudos futuros sobre o programa de ca-

pacitação de agentes promotores de estudos com res-

ponsáveis por crianças não indicadas como apresen-

tando dificuldades escolares e com responsáveis por 

crianças com diferentes níveis de renda e escolari-

dade, para comparação dos resultados, podem trazer 

contribuições adicionais para alcançar resultados de-

sejáveis na participação de familiares e responsáveis 

na promoção de repertórios de estudo em crianças. 
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